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ALBERTO COSTA 2025

Caras e caros Munícipes,

Fizemos muito em quatro anos, apesar de to-
das as dificuldades – da pandemia à crise que 
se seguiu. E queremos continuar a avançar.

Queremos consolidar o que já alcançámos 
e, acima de tudo, dar resposta aos novos 
desafios que temos pela frente.

Sempre o disse: o meu projeto político ia 
além do horizonte de um mandato.

E, por isso, a minha recandidatura representa 
a continuidade do projeto, da visão e da am-
bição de deixar um concelho melhor do que 
aquele que tínhamos quando iniciei funções.

Estamos no bom caminho. Temos projetos 
concluídos, ideias novas e uma equipa com 
experiência, próxima e provas dadas.

Connosco, Santo Tirso sabe com o que po-
de contar: proximidade, diálogo e trabalho.

No próximo mandato, vamos:

•	 Reforçar as verbas para as freguesias e 
criar novos Espaços do Cidadão;

•	 Dar prioridade à Juventude, com o pe-
louro a ficar na dependência direta do 
presidente;

•	 Criar um pelouro exclusivamente dedica-
do à Habitação;

•	 Fazer o maior investimento de sempre 
(43M€) na ampliação das redes de água 
e saneamento;

•	 Reduzir os passes para pensionistas e 
pessoas com mais de 65 anos;

•	 Captar dois grandes projetos privados 
(em Guimarei e em Fontiscos), gerado-
res de emprego qualificado;

•	 Requalificar e ampliar centros de saúde 
e atribuir mais uma vacina gratuita.

Estas são apenas algumas das medidas que 
vamos concretizar, entre muitas outras que 
estão detalhadas neste documento – um 
verdadeiro compromisso com o futuro de 
Santo Tirso.

É, de facto, o futuro que está em causa no 
dia 12 de outubro. O futuro das nossas gen-
tes – do Vale do Leça à zona nascente.

Crescemos em 2021 e só faz sentido avançar-
mos em 2025 lado a lado. Juntos. Sempre!

Um abraço amigo,

MENSAGEM
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Eixos  
de Atuação
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O compromisso político que apresentamos tem como 
principais preocupações o crescimento económico, o 
crescimento demográfico, o desenvolvimento das freguesias, a 
execução de infraestruturas públicas, a coesão social, o acesso 
a serviços públicos, a oferta cultural e a atração de turistas.

Foi elaborado com base nos contributos recolhidos junto de um 
conjunto alargado de agentes da sociedade civil e do tecido 
institucional do nosso Município, bem como nas sugestões 
apresentadas no ciclo de sessões a que chamamos DIALOGAR 
PARA AVANÇAR, realizadas por todo o território municipal.

Tem ainda como ponto de partida os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU e os Objetivos 
Estratégicos da União Europeia.

O compromisso eleitoral articula-se em Prioridades (P), que 
respondem a cinco Objetivos Políticos (OP), para as quais 
foram estabelecidos Objetivos Específicos (OE).

OBJETIVOS POLÍTICOS
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P1. CRESCIMENTO ECONÓMICO
OE1.1. Atrair e fixar empresas, promovendo uma economia competitiva, 
com políticas fiscais atrativas ao nível do IMI, Derrama e IRS.

OE1.2. Disponibilizar áreas empresariais modernas, bem localizadas, com 
boas acessibilidades, infraestruturas adequadas e sustentáveis.

OE1.3. Apoiar o crescimento empresarial, beneficiando os investimentos 
através da redução de taxas urbanísticas.

OE1.4. Colocar a Câmara Municipal ao serviço do desenvolvimento, 
através de uma cultura de serviço público centrada na celeridade e na 
simplificação dos processos administrativos.

OE1.5. Através da UNIR e da MOBIAVE, desenvolver o sistema de 
transportes públicos, para que sirva verdadeiramente as pessoas e as 
organizações.

OE1.6. Fomentar um ecossistema favorável ao crescimento e criação de 
novas empresas nos setores do comércio e dos serviços, aumentando a 
oferta de bens e serviços de proximidade.

UM MUNICÍPIO MAIS PRÓSPERO 
E INTELIGENTE
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OE1.7. Em parceira com a ACIST, impulsionar a transição digital do 
comércio local através da implementação do “Bairro Comercial Digital”, 
promovendo inovação, competitividade e proximidade entre comerciantes 
e consumidores.

P2. TRABALHO DIGNO
OE2.1. Promover uma cultura empresarial assente na valorização do 
trabalho e na remuneração justa, incentivando as empresas a adotarem 
políticas salariais mais dignas e alinhadas com a qualificação dos 
trabalhadores e o custo de vida.

OE2.2. Criar um selo municipal de “Empregador Responsável”, atribuído a 
empresas com boas práticas laborais e de inclusão.

OE2.3. Estabelecer parcerias com escolas, IEFP e associações empresariais 
para apoio à empregabilidade.

P3. INOVAÇÃO
OE3.1. Mobilidade e Transportes com aposta em especialização inteligente.

OE3.2. Desenvolver programas de capacitação digital para jovens e 
adultos (ex. robótica, programação e IA).

OE3.3. Estabelecer parcerias com escolas e universidades para fomentar o 
empreendedorismo.

OE3.4. Implementar laboratórios de inovação juvenil, desafiando jovens a 
desenvolver soluções para problemas comunitários.
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P4. INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  
AO SERVIÇO DAS PESSOAS
OE4.1. Utilizar a IA para agilizar os processos administrativos, reduzindo 
burocracia e tempos de espera (ex. pedidos de licenças, marcações de 
atendimentos, acesso a documentos administrativos e etc.).

OE4.2. Contribuir para a criação de um sistema de videovigilância urbana 
que auxilie as forças de segurança nas suas ações de vigilância.

OE4.3. Lançar o programa “Sugere Santo Tirso” nas aplicações 
municipais, permitindo aos jovens sugerirem melhorias em espaços e 
projetos municipais.

11OP1  — Um Município mais próspero e inteligente
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P5. JUVENTUDE
OE5.1. Concluir a Casa da Juventude e dinamizar a sua utilização.

OE5.2. Criar incentivos fiscais a empresas que contratem jovens do concelho.

OE5.3. Implementar consultas de psicologia e nutrição.

OE5.4. Estimular a construção de habitação para arrendamento acessível, 
dando prioridade aos jovens.

OE5.5. Criar uma comunidade de comunicação direta entre o município e a 
população jovem através dos meios digitais (ex. Whatsapp).

OE5.6. Dinamizar a “Bolsa de Voluntariado”, quer no número de jovens 
envolvidos, quer no número de projetos ambientais, culturais e sociais.

OE5.7. Auscultar os jovens acerca da organização de eventos municipais.

OE5.8. Aumentar o número de bolsas de estudo atribuídas para o ensino superior.

OE5.9. Dar prioridade aos jovens em programas de habitação municipal (ex. 
acesso ao subsídio de arrendamento).

OE5.10. Entrada gratuita ou com descontos para jovens em equipamentos 
culturais e desportivos municipais.

UM MUNICÍPIO MAIS VERDE 
E SUSTENTÁVEL
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OE5.11. Continuar a desenvolver o projeto “Orçamento Participativo Jovem”.

OE5.12. Apoiar projetos de voluntariado social ou ambiental liderados por jovens.

OE5.13. Fornecer apoio logístico e financeiro a associações juvenis (ex. 
associações de estudantes).

OE5.14. Disponibilizar formação em literacia digital e segurança on-line.

P6. PROTEÇÃO DA VIDA ANIMAL
OE6.1. Ampliar o “Centro de Recolha Oficial” de animais (canil/gatil).

OE6.2. Desenvolvimento de campanhas regulares e gratuitas de 
esterilização, vacinação e identificação eletrónica.

OE6.3. Reforço da fiscalização, em colaboração com os agentes de 
segurança e as associações locais, para combater os maus-tratos.

P7. TRANSIÇÃO CLIMÁTICA
OE7.1. Expandir o sistema de partilha de bicicletas “PEDALA” às freguesias 
do concelho.

OE7.2. Fortalecer a estrutura verde no Município, com o objetivo de 
aumentar as áreas verdes urbanas, melhorar a qualidade do ar, reduzir a 
temperatura ambiente e contribuir para o bem-estar da população.

OE7.3. Disponibilizar ecocentros móveis nas freguesias, para facilitar a 
entrega de resíduos e materiais cujo destino não é o ecoponto.

OE7.4. Alargar e modernizar a rede de equipamentos de recolha seletiva 
em todo o concelho, com o objetivo de facilitar a separação de resíduos por 
parte da população e aumentar as taxas de reciclagem.
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OE7.5. Privilegiar a utilização de espécies verdes autóctones e com 
menores necessidades hídricas nos espaços verdes públicos.

OE7.6. Armazenamento de águas pluviais para utilização na rega dos 
espaços verdes públicos.

OE7.7. Desenvolver campanhas educativas sobre pegada ecológica, 
consumo consciente e ações locais.

OE7.8. Dar continuidade ao “Projeto Estratégico de Reabilitação de Linhas 
de Água (PERLA)”.

OE7.9. Dar continuidade ao projeto “Corredor Verde do Leça”.

P8. EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
OE8.1. Renovar o parque de viaturas da autarquia com veículos elétricos.

OE8.2. Equipamentos municipais mais sustentáveis, promovendo 
intervenções que melhorem a eficiência energética, reduzam a pegada 
ecológica e promovam boas práticas ambientais no funcionamento dos 
serviços públicos. Será implementado um plano de ação que inclui a 
instalação de painéis solares, substituição de sistemas de iluminação por 
tecnologia LED, melhorias ao nível do isolamento térmico, sistemas de 
reaproveitamento de águas e a utilização de materiais ecológicos nas 
manutenções e requalificações.

OE8.3. Aumentar o número de postos de carregamento elétricos no concelho.

P9. ENERGIAS RENOVÁVEIS
OE9.1. Utilizar mobiliário urbano com recurso a painéis solares integrados 
e iluminação autónoma.

OP2  — Um Município mais verde e sustentável 15



OE9.2. Participação ativa na “ENNO”, uma comunidade energética do 
Norte, que vai permitir uma utilização mais eficiente da energia renovável 
produzida a partir da valorização energética de resíduos.

P10. RESILIÊNCIA
OE10.1. Disponibilizar formação e apoios para o desenvolvimento da 
agricultura local.

OE10.2. Promover de forma ativa a educação ambiental, com ações 
contínuas de sensibilização junto da população, alertando para a 
importância da preservação do ambiente e incentivando comportamentos 
sustentáveis no quotidiano, através do lançamento de campanhas de 
informação sobre a utilização racional da água, a separação de resíduos, 
e a necessidade de evitar a deposição de lixo na via pública, envolvendo 
escolas, associações, empresas e cidadãos em geral. 

OE10.3. Capacitação da população para situações de catástrofes naturais.

OE10.4. Contribuir para melhorar a capacidade de resposta a emergências 
com equipamentos, formação e sistemas de alerta.

OE10.5. Ao nível da proteção civil, criar protocolos com freguesias e 
associações locais para resposta rápida e coordenação comunitária.

OP2 — Um Município mais verde e sustentável16



ALBERTO COSTA 2025

OP3 
17

UM MUNICÍPIO MAIS SOCIAL 
E INCLUSIVO



P11. COESÃO SOCIAL
OE11.1. Alargamento da rede de jardins de infância públicos.

OE11.2. Reforçar parcerias com o setor social e solidário para aumentar as 
respostas de creche, centro dia, lar, cuidados continuados e paliativos.

OE11.3. Criar um gabinete de apoio ao munícipe na área da saúde mental.

OE11.4. Disponibilizar atividades regulares destinadas à população sénior, 
promovendo a sua participação ativa na comunidade, o bem-estar físico e 
emocional, e combatendo o isolamento. 

OE11.5. Promover o acesso universal, adaptando os espaços públicos para 
as pessoas com mobilidade reduzida.

OE11.6. Majoração do apoio ao arrendamento a famílias monoparentais.

OE11.7. Criar “explicações sociais” através do serviço de voluntariado.

OE11.8. Promoção de transportes públicos acessíveis para pensionistas e 
pessoas com 65 ou mais anos de idade.

P12. IGUALDADE DE GÉNERO
OE12.1. Reforçar na comunidade a importância da paridade no trabalho e 
na vida social.

OE12.2. Adotar políticas de igualdade salarial e de oportunidades de 
progressão na administração local.

OE12.3. Incentivar a adesão à Carta Municipal para a Igualdade.
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P13. HABITAÇÃO ACESSÍVEL
OE13.1. Assegurar que as habitações municipais respondem de forma 
dinâmica às necessidades habitacionais reais da população mais fragilizada.

OE13.2. Aumentar o número de beneficiários de subsídio ao arrendamento.

OE13.3. Apoiar a iniciativa privada na construção de habitação a custos 
controlados ou para arrendamento acessível, disponibilizando vias prioritárias 
de aprovação para projetos e reduzindo ou isentando de taxas e impostos.

OE13.4. Desenvolver políticas municipais de incentivo à construção, 
com comparticipação ou execução de infraestruturas (arruamentos, 
saneamento, águas, eletricidade, telecomunicações e gás).

OE13.5. Dialogar junto do Governo a disponibilização de verbas para 
financiar o aumento do parque habitacional municipal.

OE13.6. Sinalizar terrenos públicos para a construção de habitação a 
custos controlados.

OE13.7. Desenvolver projetos-piloto de habitação modular e ecológica.

P14. EDUCAÇÃO PARA A VIDA
OE14.1. Garantir uma educação pública de excelência, inclusiva, 
digitalmente preparada, com acesso equitativo e com foco no bem-estar 
físico e mental dos alunos. 

OE14.2 . Contribuir para a redução do abandono escolar, para a melhoria dos 
resultados académicos e uma melhor integração no mercado de trabalho.

OE14.3. Realizar investimento contínuo na qualificação das escolas do 
Município.

19OP3  — Um Município mais social e inclusivo



OE14.4. Prosseguir com o parque tecnológico escolar, garantindo o acesso 
a equipamentos e serviços digitais de última geração.

OE14.5. Dar continuidade à medida política de atribuição do cheque 
escolar de 25 euros a todos os alunos, para aquisição de material didático, 
nas papelarias/livrarias do concelho.

OE14.6. Continuar a garantir transporte público gratuito para todos os 
estudantes até ao ensino secundário. 

OE14.7. Criação de rotas seguras para estimular a utilização da bicicleta 
em contexto urbano.

OE14.8. Menus escolares desenvolvidos por nutricionistas, com foco em 
produtos locais e sazonais, e desenvolvimento de programas de educação 
alimentar em todos os ciclos de ensino.

OE14.9. Reforçar as equipas multidisciplinares para contribuir para o 
sucesso escolar.

OE14.10. Estimular a criação de um polo universitário agrário.

P15. SAÚDE DE QUALIDADE
OE15.1. Defender a permanência do Hospital de Santo Tirso no âmbito 
Serviço Nacional de Saúde.

OE15.2. Contribuir para assegurar o acesso universal a cuidados de saúde 
oral no sistema de saúde público.

OE15.3. Comparticipar a aquisição de medicamentos para pessoas com 
carências económicas. 

OE15.4. Comparticipar a aquisição de próteses dentárias e óculos para os 
mais desfavorecidos. 
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OE15.5. Continuar a dinamizar os programas “Santo Tirso Ativo, Diabetes 
em movimento, Gravidez Ativa e UP Tirso”.

P16. DESPORTO
OE16.1. Projetar a cidade desportiva, dotando o Município de um maior 
número de equipamentos desportivos.

OE16.2 . Promover atividade física no pré-escolar do ensino público.

OE16.3. Criar a modalidade de Walking Football para a população sénior.

OE16.4. Avançar com a construção do Pavilhão Municipal do Vale do Leça.

P17. CULTURA
OE17.1. Estimular e promover o acesso à cultura por parte dos jovens.

OE17.2. Disponibilidade para contribuir para os processos de 
requalificação dos diversos equipamentos culturais e recreativos não 
municipais, através do estabelecimento de protocolos de colaboração com 
as entidades que os tutelam, criando vários polos culturais no concelho e 
promovendo uma maior descentralização da oferta cultural. 

OE17.3. Reforço da atividade cultural em todo o concelho, priorizando o 
apoio às associações culturais locais, a dinamização de eventos regulares 
em todas as freguesias e a valorização do património cultural e artístico da 
nossa terra.

OE17.4. Promover a requalificação dos equipamentos culturais municipais, 
garantindo melhores condições de eficiência energética, de acesso, 
segurança, conforto e funcionalidade para todos os utilizadores.

21OP3  — Um Município mais social e inclusivo



OE17.5. Reforço das competências do movimento associativo local, 
promovendo um programa contínuo de formação e capacitação destinado 
às direções e membros das associações culturais, desportivas, sociais e 
recreativas do concelho, dotando as associações de melhores ferramentas 
de gestão, organização de eventos, captação de financiamento e 
comunicação institucional.

OE17.6. Ampliar a coleção de escultura pública do concelho e promover a 
notoriedade nacional e internacional do Museu Internacional de Escultura 
Contemporânea de Santo Tirso.

OE17.7. Promover um programa de itinerâncias do acervo artístico do 
escultor Alberto Carneiro, e contribuir para a notoriedade nacional e 
internacional do Centro de Arte Alberto Carneiro e do espaço Ateliê/
Oficina do escultor.

P18. TURISMO
OE18.1. Presença ativa em feiras de turismo, para promover o território 
como destino turístico, atrair visitantes e investidores, e reforçar a 
identidade local.

OE18.2. Dinamizar eventos culturais, desportivos, sociais e educativos 
para atrair turistas.

OE18.3. Apoio a eventos privados com interesse turístico.

OE18.4. Isenção ou redução de taxas municipais para projetos turísticos 
relevantes.

OE18.5. Apoiar a criação dos Caminhos de São Rosendo.

22 OP3  — Um Município mais social e inclusivo
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OP4 

UM MUNICÍPIO MAIS PRÓXIMO 
E INFRAESTRUTURADO
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P19. DESENVOLVIMENTO DAS ZONAS 
NÃO URBANAS
OE19.1. Transferência anual de verbas para as Juntas de Freguesia realizarem 
obras de proximidade, efetuarem a manutenção das vias, a manutenção dos 
espaços verdes, a realização de reparações nos edifícios públicos, limpeza 
urbana e atendimento público descentralizado. 

P20. PLANO MUNICIPAL  
DE INFRAESTRUTURAS 

OE20.1. Projetar e construir a nova Variante à EN105. 

OE20.2. Requalificar o Cineteatro de Santo Tirso.

OE20.3. Adquirir o edifício e desenvolver o projeto de requalificação do Cine Aves.

OE20.4. Prosseguir com a expansão das redes de água e de saneamento.

OE20.5. Executar a nova ponte sobre o rio Vizela, para ligação da VIM à 
estação ferroviária de Lordelo.

OE20.6. Avançar com a execução da ligação pedonal entre o Parque Urbano 
Sara Moreira e o Parque do Verdeal.

OE20.7. Dar continuidade ao “Plano de Reabilitação Urbana de Santo Tirso e 
de Vila das Aves”.

OE20.8. Executar periodicamente um “Plano de Conservação Corrente” da 
rede viária municipal não classificada.

OE20.9. Dar continuidade ao processo de requalificação da rede viária municipal, 
nomeadamente as principais ligações entre freguesias e entre concelhos.
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OE20.10. Dar continuidade ao Plano de Mobilidade Urbana Sustentável (PMUS), 
para melhorar a acessibilidade, a mobilidade e a segurança das pessoas que 
circulam a pé, de bicicleta ou de transportes públicos, reduzindo os impactos 
ambientais e a sinistralidade rodoviária.

OE20.11. Projetar uma nova ponte sobre o rio Vizela, para ligar Cense, em 
Vila das Aves, a Rebordões.  

OE20.12. Elaborar o projeto para a requalificação do Mercado Municipal.

OE20.13. Desenvolver o projeto para a criação do Arquivo Municipal.

P21. CUIDAR DO PATRIMÓNIO 
MUNICIPAL
OE21.1. Assegurar a manutenção permanente e atempada do património 
municipal, desde os edifícios que albergam os serviços municipais, escolas, 
equipamentos culturais, desportivos, de saúde, parques, espaços de lazer e de 
recreio, habitações municipais, mercados e feiras, entre outros.

OE21.2. Manutenção e valorização do espaço público, assegurando a 
conservação preventiva e corretiva de infraestruturas urbanas como vias, 
passeios, jardins e mobiliário urbano, garantindo ambientes seguros, 
funcionais e esteticamente agradáveis.

OE21.3. Melhorar as condições de acessibilidade aos edifícios municipais.

25OP4  — Um Município mais próximo e infraestruturado



P22. PLANO MUNICIPAL DE OBRAS 
NAS FREGUESIAS
OE22.1.	  Agrela: criar uma nova ligação viária entre a Agrela e a Reguenga,  

 como alternativa à EN105.

OE22.2.	  Água Longa: requalificação da Rua Professor José da Silva Areal,  
 Rua Nossa Senhora do Rosário e Rua do Padroeiro.

OE22.3.	  Monte Córdova: requalificação do CM1115 (entre Santa Luzia e Cabanas).

OE22.4.	  Rebordões: requalificação da Rua Lage da Igreja e da Rua de S. Bento.

OE22.5.	  Reguenga: concluir a requalificação da Rua Visconde de Cantim.

OE22.6.	  Roriz: requalificação da EM513-2, entre Roriz e São Martinho do Campo.

OE22.7.	  São Tomé de Negrelos: requalificação da Rua do Pedreçal, da  
 Rua de Sequeiros e Rua dos Sãs Brandões.

OE22.8.	  União de Freguesias de Areias, Sequeirô, Lama e Palmeira:

OE22.8.1.	  Areias: requalificação da rede viária na zona residencial de Silvalde.

OE22.8.2.	 Sequeirô: requalificação da Calçada da Aldeia Nova e da Avenida  
 da Aldeia Nova. 

OE22.8.3.	 Lama: cobertura do polidesportivo da Lama.

OE22.8.4.	 Palmeira: requalificação da Rua Dr. Francisco Sá Carneiro.

OE22.9.	  União de Freguesias de Lamelas e Guimarei:

OE22.9.1.	 Lamelas: requalificação da Rua da Costa.

OE22.9.2.	 Guimarei: requalificação da Rua da Aldeia Nova.

OE22.10.	 União de Freguesias de Carreira e Refojos de Riba de Ave:

OE22.10.1.	 Carreira: requalificação do espaço exterior entre o Centro Social,  
 Capela Mortuária e a Igreja.

26



ALBERTO COSTA 2025

OE22.10.2.	 Refojos de Riba de Ave: requalificação da EM558-2, entre a  
 EN105 e a Gandra.

OE22.11.	  União de Freguesias de Santo Tirso, Couto (S. Cristina e  
 S. Miguel) e Burgães:

OE22.11.1.	  Santo Tirso:

OE22.11.1.1.	  Requalificação da Rua Luís de Camões, Rua Prof. Dr. António  
 Faria Carneiro Pacheco, Rua São João de Brito e Rua São João  
 de Deus.

OE22.11.1.2.	  Requalificação da Rua do Arco e da Rua de Fontiscos.

OE22.11.1.3.	  Execução da Rua do Preseiro.

OE22.11.2.	 Santa Cristina do Couto: cobertura do Polidesportivo de Merouços.

OE22.11.3.	 São Miguel do Couto: cobertura do Polidesportivo do Areal.

OE22.11.4.	 Burgães: ampliação da Casa Mortuária.

OE22.12.	  Vila das Aves:

OE22.12.1.	 Requalificação da Rua Silva Araújo, 2ª fase.

OE22.12.2.	 Requalificação da Rua da Senhora da Conceição.

OE22.13.	  Vila Nova do Campo: 

OE22.13.1.	 São Salvador do Campo: cedência de um edifício para funcionar  
 como Sede das coletividades de São Salvador do Campo e  
 disponibilização de um recinto para o desenvolvimento de  
 atividades da Comunidade, da Junta de Freguesia e da Paróquia.

OE22.13.2.	 São Mamede de Negrelos: requalificação do CM1113, com a  
 criação de um espaço partilhado junto à igreja.

OE22.13.3.	 São Martinho do Campo: requalificação do Salão Paroquial.

OE22.14.	  Vilarinho: requalificação da EM513-1 (entre o edifício da Junta de  
 Freguesia e o Mosteiro).
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P23. MELHORES SERVIÇOS PÚBLICOS
OE23.1. Investir em Sistemas de Informação Geográfica (SIG) de última 
geração, integrando tecnologia de Inteligência Artificial, para apoio ao 
planeamento urbano e gestão do território. O sistema disponibilizará dados 
abertos e atualizados aos profissionais e cidadãos, promovendo maior 
transparência, eficiência e colaboração nos processos urbanísticos.

OE23.2. Dar continuidade ao “SIMPLEX Urbanístico”, inovando na 
metodologia, para encurtar prazos de resposta.

OE23.3. Política de contas certas e pagamento atempado aos fornecedores 
do Município.

OE23.4. Revisão e simplificação dos regulamentos e procedimentos 
municipais, tornando os processos mais simples e mais céleres.

OE23.5. Reforço da formação contínua dos quadros técnicos e dirigentes 
municipais.

P24. TRANSPARÊNCIA
OE24.1. Publicação mensal de um jornal municipal informando a população 
da atividade corrente da câmara municipal.

UMA GOVERNAÇÃO MAIS
EFICIENTE E COOPERATIVA
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OE24.2. Otimização e modernização da página eletrónica do município para 
melhorar a interoperabilidade, os níveis de informação e a disponibilização de 
serviços on-line. 

OE24.3. Dar continuidade às sessões abertas à população, onde o executivo 
municipal apresenta resultados e responde a perguntas dos cidadãos.

P25. GOVERNANÇA PARTICIPATIVA
OE25.1. Desenvolver fóruns temáticos, nas mais variadas áreas como 
ambiente, mobilidade, educação, proteção civil, juventude e coesão social, 
com técnicos, cidadãos e organizações locais, para envolver a comunidade 
diretamente nas decisões políticas.

OE25.2. Realizar reuniões de câmara descentralizadas.

OE25.3. Fomentar parcerias com as instituições locais e supramunicipais para 
co-gestão de projetos e serviços.

P26. TRABALHO EM REDE
OE26.1. Participação ativa em redes nacionais ou internacionais de cidades, 
como Rede das Cidades Resilientes, a Rede Internacional de Cidades 
Educadoras, Município EcoXXI, Município Amigo do Desporto, Rede 
Portuguesa de Municípios Saudáveis, Rede Portuguesa de Museus, entre 
outras.

OE26.2. Aprofundar a colaboração com as Juntas de Freguesia, 
reconhecendo-as como parceiras de proximidade, capazes de dar respostas 
mais rápidas, adaptadas e eficientes às necessidades imediatas dos cidadãos.
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CANDIDATOS 

CÂMARA MUNICIPAL 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL
JUNTAS DE FREGUESIA

Candidatos
CÂMARA MUNICIPAL 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL
JUNTAS DE FREGUESIA
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ALBERTO COSTA
55 anos — Gestor Recursos Humanos

CÂMARA MUNICIPAL

32



ALBERTO COSTA 2025

ANA MARIA FERREIRA 
55 anos – Professora

SARA MOREIRA
39 anos – Atleta

SÍLVIA TAVARES 
52 anos – Engenheira

MARCO CUNHA
52 anos – Comercial/

Administrativo

JORGE GOMES
51 anos – Gestor

JORGE MACHADO
39 anos – Jurista

NUNO LINHARES
51 anos – Bancário

LARA NUNES
23 anos – Técnica de 
Cardiopneumologia e 

Neurofisiologia

JOSÉ PINHEIRO 
77 anos – Reformado

JOAQUIM FERNANDES 
64 anos – Professor

PATRÍCIA SILVA 
44 anos – Educadora de Infância

LAURINDA OSÓRIO 
56 anos – Enfermeira

FERNANDO REGO 
59 anos – Eletricista

MARIA LUÍSA FERREIRA 
49 anos – Contabilista

SUPLENTES
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FERNANDO BENJAMIM
71 anos — Reformado

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
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LURDES SANTOS
67 anos – Professora

CARLA VALE 
52 anos – Técnica Superior

RICARDO SANTOS
46 anos – Terapeuta da Fala

EURICO TAVARES
54 anos – Consultor 

Comercial

ELISABETE BEJA  
49 anos – Professora

SÓNIA MARTINS 
50 anos – Técnica Superior  

de Comunicação

MOISÉS ANDRADE 
67 anos – Reformado

HÉLDER AMORIM 
54 anos – Chefe de Sistemas 

Aplicacionais

TIAGO ARAÚJO 
41 anos – Gestor

JOSÉ MARIA SILVA 
63 anos – Empresário

JOSÉ DIAS 
72 anos – Médico

JORGE FARIA  
58 anos – Comerciante

LUCIANO CRUZ 
65 anos – Agricultor

DIOGO ALMEIDA E SILVA 
28 anos – Jurista

ELSA MOTA
55 anos – Técnica Superior
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ARMINDO VIEIRA 
77 anos – Reformado

RAQUEL MEIRELES 
37 anos – Empresária

DIOGO PEREIRA 
35 anos – Empresário

PAULA CAMPOS  
48 anos – Gestora

CARLOS TORRES 
50 anos – Bancário

SÍLVIA MOREIRA 
48 anos – Assistente Social

AGOSTINHO NETO 
64 anos – Reformado

FRANCISCA FREITAS 
27 anos – Arquiteta

JOSÉ MATOS 
64 anos – Assistente Técnico

ARMINDO SILVA 
76 anos – Reformado

HUGO CUNHA 
29 anos – Informático

ANA CLARA COELHO 
29 anos – Assistente Administrativa

SARA FERREIRA 
29 anos – Terapeuta da Fala

ANA MARIA PINTO 
64 anos – Educadora de Infância

PEDRO COELHO 
23 anos – Pintor

MARIA ISABEL CAMPOS 
46 anos – Técnica Ação Educativa

JOSÉ MIGUEL VIEIRA 
45 anos – Engenheiro de Sistemas

RUI MACHADO 
69 anos – Auditor de Estatisticas

ANA BÁRBARA MACHADO 
29 anos – Disometrista Clinica

HÉLDER GOMES 
37 anos – Empresário

MAFALDA NOGUEIRA 
46 anos – Professora

DANIELA LIMA 
35 anos – Enfermeira

CRISTINA VALENTE 
37 anos – Assistente Comercial

MARTINHA MONTEIRO 
41 anos – Psicóloga

SÉRGIO SOUSA 
41 anos – Coordenador Técnico 
Desporto

SUPLENTES

JOSÉ LEÃO
20 anos – Estudante

ANA ISABEL LIMA  
28 anos – Jurista

ANA LUÍSA SANTOS 
37 anos – Técnica de 

Diagnóstico e Terapêutica

RICARDO FERNANDES
36 anos – Gestor de Clientes

LARA ARAÚJO 
19 anos – Estudante

RUI CARVALHO 
30 anos – Gestor

LICÍNIA ASCENSÃO 
40 anos – Técnica Superior

MARIA INÊS PEREIRA 
25 anos – Jurista

ALEXANDRINO BRANDÃO  
38 anos – Responsável de Loja

JORGE SOARES  
53 anos – Administrador 

Sistemas

MAFALDA ARAÚJO 
23 anos – Estudante
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JUNTAS DE FREGUESIA

37



UF SANTO TIRSO,
COUTO (S. Cristina e 

S. Miguel) e BURGÃES

DOMINGOS SILVA 
57 anos – Empresário

ANTÓNIO NOGUEIRA
53 anos – Serralheiro Mecânico

JOSÉ CARLOS CONDE
63 anos – Comercial

ARMANDO CARVALHO
53 anos – Empresário

MÁRCIO PINHO 
47 anos – Professor

DELFIM FERREIRA
63 anos – Técnico Operacional

PATRÍCIA PEREIRA
51 anos – Contabilista

JOAQUIM FARIA
45 anos – Bombeiro

JOANA CORREIA
31 anos – Contabilista

PEDRO OLIVEIRA
44 anos – Team Leader

ANDREIA CORREIA
45 anos – Arquiteta

PAULA SOUSA
43 anos – Operadora Online

JOÃO CARNEIRO
48 anos – Economista

JOSÉ PEDRO MACHADO
50 anos – Economista

REBORDÕES

UF AREIAS, SEQUEIRÔ,
LAMA E PALMEIRA

AGRELA

UF LAMELAS 
E GUIMAREI

MONTE CÓRDOVA

VILARINHO

S. TOMÉ NEGRELOSREGUENGA

UF CARREIRA 
E REFOJOS

ÁGUA LONGA

VILA NOVA DO CAMPO

RORIZ

VILA DAS AVES

CANDIDATOS INDEPENDENTES APOIADOS PELO PS
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ALBERTO COSTA 2025

REBORDÕES

UF AREIAS, SEQUEIRÔ,
LAMA E PALMEIRA

UF SANTO TIRSO, COUTO (S. Cristina 
e S. Miguel) e BURGÃES

REGUENGA

RORIZ

S. TOMÉ 
NEGRELOS

UF CARREIRA 
E REFOJOS

UF LAMELAS 
E GUIMAREI

VILARINHO

VILA NOVA 
DO CAMPO

VILA DAS AVES

AGRELA

ÁGUA LONGA

MONTE CÓRDOVA

MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO
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